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VENEZUELA

Repressão a protestos 
prende mais de 700

Segundo ONGs, ao menos 12 pessoas morreram e mais de 80 ficaram feridas. Acusado de fraudar eleições, Maduro culpa 
oposição por violência. Em Caracas, pelo segundo dia consecutivo, milhares saem às ruas para pedir recontagem de votos

P
elo segundo dia consecu-
tivo, milhares de mani-
festantes ocuparam, on-
tem, as ruas de Caracas 

e de outras cidades venezuela-
nas contra a reeleição do pre-
sidente Nicolás Maduro. Tam-
bém alvo de pressões de parte 
da comunidade internacional, 
que lançou suspeitas de frau-
des sobre o resultado da vota-
ção de domingo, o líder chavis-
ta apertou o cerco contra seus 
adversários e aumentou a re-
pressão às mobilizações. 

De acordo com informações 
de ONGs, pelo menos 12 pessoas 
morreram nos protestos, incluin-
do dois menores de idade. Mais 
de 80 ficaram feridas. O número 
de detenções nas primeiras 24 
horas de manifestações chegou 
a 749, segundo o Ministério Pú-
blico da Venezuela. Familiares se 
aglomeraram do lado de fora do 
comando da Guarda Nacional, 
onde estão detidas várias mulhe-
res, incluindo menores de idade.

"Minha filha tem 16 anos, está 
com uma amiga que tem 25 anos. 
Elas saíram ontem por volta das 
11 ou 12 horas para dar uma 
volta e foram detidas”, disse à 
agência de notícias France Pres-
se (AFP) uma mulher de 50 anos, 
que pediu anonimato. A seu lado, 
um médico de 32 anos também 
aguardava informações sobre um 
familiar preso. "Infelizmente, es-
tamos sofrendo perseguição des-
te governo", disse o homem, que 
também preferiu não revelar seu 
nome por motivos de segurança.

No início da tarde, o partido 
Vontade Popular (VP), denunciou 
que o líder opositor Freddy Super-
lano havia sido preso e sequestra-
do pelas autoridades venezuela-
nas. Um vídeo que circulou nas re-
des sociais mostrou o momento da 
abordagem. Nas imagens, é possí-
vel ver que Superlano joga fora seu 
celular, mas um policial recolhe o 
aparelho. Horas depois, a oposição 
anunciou a possível prisão de ou-
tro dirigente.

Terrorismo

O procurador-geral vene-
zuelano, Tarek William Saab, 
asseverou que aqueles que 
destruíram o patrimônio pú-
blico serão processados por 
“atos de terrorismo”. Essa 
acusação, disse ele,  pode-
rá ser estendida à líder an-
tichavista María Corina Ma-
chado e a Edmundo González 
Urrutia, oponente de Maduro 
nas urnas, que “instigaram” a 
população a ir às ruas. 

Liderados por Maria Corina Machado e Gonzalez Urrutia (no carro, com os braços levantados) multidão exige mudança de governo

Da sacada do Palácio de Miraflores, o presidente discursa para eleitores, após receber “apoio incondicional” das Forças Armadas
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O presidente venezuelano, 
que recebeu ontem uma decla-
ração de “apoio incondicional 
e lealdade absoluta” das Forças 
Armadas, culpou o candidato 
da oposição e Maria Corina pe-
la violência nas manifestações. 

"Responsabilizo você, senhor 
González Urrutia, por tudo o que 
está acontecendo na Venezuela, 
pela violência criminosa, pelos 
delinquentes, pelos feridos, pe-
los mortos, pela destruição. Esta-
mos vivenciando uma tentativa 

de desestabilização em massa", 
disse Maduro, no palácio presi-
dencial de Miraflores. “A justiça 
vai chegar", advertiu. 

María Corina Machado afir-
ma ter cópias de 84% das atas de 
apuração que comprovariam a 

suposta fraude, projetando uma 
vitória de González Urrutia com 
6,27 milhões de votos contra 2,75 
milhões de Maduro. A divulgação 
desses registros também é uma 
exigência da comunidade inter-
nacional, incluindo Colômbia, 

A Organização dos Estados 
Americanos (OEA) denunciou, 
ontem, que as eleições presiden-
ciais de domingo na Venezue-
la, nas quais o presidente Nico-
lás Maduro foi declarado ven-
cedor, sofreram “a mais aber-
rante manipulação”. “Ao longo 
de todo esse processo eleito-
ral, vimos a aplicação pelo regi-
me venezuelano do seu esque-
ma repressivo complementado 
por ações destinadas a distor-
cer completamente o resultado 
eleitoral”, destacou um comuni-
cado do gabinete do seu secretá-
rio-geral, Luis Almagro. 

Com isso, Almagro se une à par-
te da comunidade internacional 

e à oposição venezuelana, que se 
recusam a reconhecer a vitória de 
Maduro nas eleições do últi-
mo domingo, por suspeitas de 
fraude. Uma das principais li-
deranças antichavistas María 
Corina Machado garante ter 
posse de cópias de 73% das 
atas de votos, que projetam, se-
gundo ela, a vitória de Edmundo 
gonzález Urrutia. 

O gabinete de Almagro consi-
dera que o fato de a oposição ter 
apresentado os registros e o go-
verno não “seria ridículo e paté-
tico se não fosse trágico”. “Nes-
se contexto, é imperativo saber 
sobre a aceitação por parte de 
Maduro das atas mantidas pela 

OEA denuncia manipulação “aberrante”

Integrantes da Guarda Nacional Bolivariana prendem antichavista     

 AFP

Estamos vivendo 
uma tentativa de 
desestabilização  
em massa”

Nicolás Maduro, presidente 
venezuelano

Brasil e Estados Unidos.
A Casa Branca considerou 

"inaceitável" a repressão aos 
manifestantes, enquanto o Al-
to Comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos, 
Volker Türk, e o responsável 
pela diplomacia da União Eu-
ropeia, Josep Borrell, pediram 
respeito à manifestação pací-
fica dos opositores. 

A despeito das ameaças do 
governo, González Urrutia e 
María Corina estiveram à fren-
te de uma marcha contra Ma-
duro em Caracas. "Liberdade, 
liberdade!", bradavam os ma-
nifestantes. Em um clima bem 
mais tranquilo, os seguidores 
de Maduro também realizaram 
um grande ato de apoio ao pre-
sidente, que se estendeu até o 
Palácio de Miraflores.

 “Devemos permanecer nas 
ruas, não podemos permitir que 
nos roubem os votos tão desca-
radamente. Isso precisa mudar", 
disse a administradora Carley Pa-
tiño, de 47 anos, à agência de no-
tícias France Presse (AFP). 

Durante a concentração, 
González Urrutia pediu calma 
às tropas de Maduro, após a 
forte repressão da véspera. "Se-
nhores da Força Armada: não 
há razão alguma para repri-
mir o povo da Venezuela, não 
há motivo para tanta persegui-
ção", disse o opositor.

Pela manhã, a ONG de defesa 
dos direitos humanos Foro Penal 
relatou que pelo menos 11 civis 
morreram nos protestos, incluin-
do dois menores de idade. Horas 
depois, mais um óbito foi divul-
gado. "Preocupa-nos o uso de 
armas de fogo nestas manifesta-
ções. É um número alarmante", 
considerou Alfredo Romero, di-
retor da Foro Penal.

A ONG Encuesta Nacional de 
Hospitales informou que 84 ci-
vis ficaram feridos nas manifes-
tações. O Ministério da Defesa 
mencionou que 23 militares so-
freram ferimentos.

oposição”, bem como que ele 
aceite “a sua derrota eleitoral”, 
afirma o comunicado. O Conse-
lho Permanente da OEA realiza 
hoje uma reunião extraordinária 
para “abordar os resultados do 
processo eleitoral” na Venezuela.

 No México, o presidente An-
drés Manuel López Obrador pe-
diu que aqueles que questionam 
e denunciam uma fraude eleitoral 
“não metam o nariz” nos assuntos 
internos da Venezuela. O governo 
Maduro expulsou o pessoal diplo-
mático de Argentina, Chile, Costa 
Rica, Panamá, Peru, República Do-
minicana e Uruguai, em resposta 
ao que considera “ações interven-
cionistas” desses países.

Ontem, a oposição denun-
ciou um cerco policial à Em-
baixada da Argentina, em Ca-
racas, onde seis colaborado-
res de María Corina Machado 
estão refugiados há seis sema-
nas. O governo do presiden-
te Javier Milei afirmou que se 
trata de “assédio” contra sua 
sede diplomática.

Em meio à crise diplomática, 
o governo do Peru decidiu reco-
nhecer González Urrutia como 
“legítimo” presidente eleito da 
Venezuela após as eleições de do-
mingo, declarou o chanceler Ja-
vier Gonzáles-Olaechea durante 
entrevista à emissora estatal de 
televisão TV Perú Noticias.


